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(PT pretende nacionalizar campanha 
Partido quer abrir caminho para candidatura própria à Presidência 

Luiz Carlos Santos 

Vanice Cioccari 

• SÃO PAULO. A orientação do 
PT a seus candidatos a prefei-
to é nacionalizar as campa-
nhas municipais e abrir cami-
nho para a candidatura, possi-
velmente a quarta, de Luiz Iná-
cio Lula da Silva, à Presidência 
da República em 2002. A na-
cionalização da campanha pe-
tista se baseia em dois pontos. 
O primeiro é a crítica ao mo-
delo econõmico do Governo 
Fernando Henrique, apontado 
pelos petistas como o grande 
responsável pelo aumento dos 
problemas do país como de-
semprego, violência e corrup-
ção. O segundo é pôr projetos 
como o orçamento participati-
vo, desenvolvido em adminis-
trações petistas em Porto Ale-
gre e outras cidades, çomo 
marcas nacionais do PT. 

A estratégia eleitoral do par-
tido foi discutida ontem, em 
São Paulo, com a presença de 
15 dos 19 candidatos a prefei-
to de capitais e das principais 
lideranças partidárias, como 
Lula e o presidente nacional 
José Dirceu. 

— A gente vai poder nacio-
nalizar a campanha de manei-
ra mais arrojada do que em 96, 
quando Fernando Henrique ti-
nha mais de 80% de populari-
dade e foi a campanha do ad-
ministrativismo — discursou 
para os candidatos Lula, que 
já gravou propaganda para 
campanhas municipais que se-
rão usadas em todo o país. 

A referência às eleições de 
2002 esteve presente nos dis-
cursos dos líderes e de candi- 

datos como as que vão dispu 
tar as Prefeituras do Rio, Bene- 
dita da Silva, e de São Paulo, 
Marta Suplicy, além do próprio 
Lula. Acompanhados dos can- 
didatos de outras capitais, os 
três participaram de uma pas- 
seata na Avenida Paulista, que 
reuniu cerca de 300 militantes. 
Os petistas carregavam uma 
faixa dizendo "Brasil vai dar a 
volta por cima". 

Suplicy cobra explicação 
de Jorge Viana 

Os petistas também apro-
veitaram o encontro para co-
brar a instalação de uma CPI 
para apurar a denúncia de en-
volvimento do ex-secretário-
geral da Presidência Eduardo 
Jorge Caldas Pereira no caso  

do desvio de R$ 169 milhões 
do Tribunal Regional do Tra-
balho de São Paulo (TRT-SP). 

O governador do Acre, Jorge 
Viana, que assinou um docu-
mento com outros governado-
res em apoio a Fernando Hen-
rique também participou da 
reunião, mas não sofreu críti-
cas. 

 
 Exceto um comentário do 

senador Eduardo Suplicy (PT-
SP), que ao discursar sugeriu 
que Viana explicasse melhor 
porque assinou o documento. 

— Acho que não é contradi-
tório (assinar). O documento 
é de cunho pessoal. Eu não 
discordo do meu partido e 
quero CPI — afirmou Viana, 
para quem há relações institu-
cionais a serem preservadas 
na condição de governador. ■ 


